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POR RICARDO OLIVEIRA

Pergunte ao
comandante

pergunteaocomandante@hotmail.com

Quando
você ou-
vir o ba-
rulho do
aciona-
mento do
trem de
pouso, o
pouso se
dará em
aproxi-
mada-
mente 3
minutos

Ricardo Oliveira
é comandante

ï É MUITO DIFÍCIL PILOTAR UM AVIÃO?

Pilotar um avião para um aviador é tão fácil
quanto ler um eletrocardiograma, para um
cardiologista, fazer um cálculo, para um
engenheiro ou interpretar um contrato, para um
advogado. São áreas que exigem um grande es-
forço e preparo para ter sucesso, porém não tem
nada de impossível. Qualquer pessoa que tenha
determinação e um mínimo de talento é capaz de
desempenhar qualquer uma destas funções.

ï O QUE VOCÊ FARIA SE UM SE-
QUESTRADOR COMEÇASSE A MATAR UM
PASSAGEIRO POR VEZ PARA QUE VOCÊ
ABRISSE A PORTA DA CABINE?

Não abriria a porta de jeito nenhum. Primeiro, a
lógica diz que, se alguém quer sequestrar um
avião, não vai ser por motivos nobres. A chance
de matar a todos de qualquer maneira é alta, ca-
so consiga ter acesso aos controles. Desta for-
ma, o procedimento é manter a porta (que é blin-
dada) fechada, comunicar para o controle de
tráfego sobre a situação, pousar o mais rápido
possível e dar chance às autoridades para lidar
com a situação após o pouso.

ï EXISTE ALGUMA MANEIRA DE PREVER
QUANTO TEMPO VAI DEMORAR ATÉ O
POUSO, SEM O PILOTO INFORMAR?

Existe! É possível identificar alguns sinais e fazer
uma previsão aproximada. A 3.000 metros de al-
titude, as luzes de pouso se acenderão (dá pra
ver a luminosidade pela janela), indicando que o
avião pousará em aproximadamente 10 minutos.
Quando os flaps (aquelas placas na parte de trás
das asas, que se estendem para trás e para
baixo) começarem a se mexer, o pouso estará a
aproximadamente 5 minutos. Quando você ouvir
o barulho do acionamento do trem de pouso, o
pouso se dará em aproximadamente 3 minutos. É
claro que os voos são diferentes entre si, mas
este método funciona na maioria deles.

pergunteaocomandante@hotmail.com
Mande suas perguntas para esta coluna

Produção
baiana em
último lugar

Indústria da
Bahia teve maior
queda do país em
março ante 2017

A produção industrial baiana
fechou o mês de março em
queda de 4,5%, superior aos
demais 14 locais pesquisados
pelo Instituto Brasileiro de
Geografia e Estatística (IB-
GE). O resultado da produção
estadual ficou ainda abaixo
da média nacional, que foi de
-0,1% no mês em compara-
ção a fevereiro. De fevereiro
para março, a indústria cres-
ceumaisnoPará(+9,0%)eno
Mato Grosso (+4,7%).

Quando a comparação é fei-
ta com base emmarço de 2017,
a produção industrial baiana
também apresentou o pior re-
sultado do país (-5,3%), fi-
cando bem abaixo da média
nacional (+1,3%). Nessa com-
paração, a produção industrial
cresceu em sete das 15 regiões
pesquisadas pelo IBGE, com
destaque positivo para Ama-
zonas (+24,3%).

Assim, no ano de 2018, a
produção industrial baiana
acumula crescimento de
+0,9%,bemabaixodos+4,5%
registrados em fevereiro e do
acumulado no país como um
todo (+3,1%). Outras nove re-
giões também apresentaram
variação positiva no acumula-
do no ano, com destaque para
o Amazonas (+24,4%).

No acumulado nos 12 meses
encerrados em março, a pro-
dução industrial baiana apre-
sentou o segundo menor cres-
cimento entre as regiões pes-
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quisadas (+0,3%), ficando
acima apenas de Minas Gerais
(+0,1%) e bem abaixo da mé-
dia nacional (+2,9%). Com es-
te resultado, a indústria do es-
tado volta a diminuir após re-
gistrar crescimento de +0,5%
nos 12 meses encerrados em
fevereiro, primeiro resultado
positivo desde junho de 2014.

“Os resultados da indústria
de transformação baiana são
tímidos e pouco consistentes
frente à indústria de transfor-
mação nacional. A Bahia não
tem acompanhado a retomada
da produção industrial brasi-
leiraemvirtudedosresultados
ruinsnosegmentoderefinode
petróleo e biocombustíveis”,
explicaaFederaçãodasIndús-
triasdoEstadodaBahia–Fieb,
por meio de nota.

O QUE CAIU
Em março, a queda de 5,3%
naproduçãoindustrialdaBa-
hia, na comparação com o
mesmo mês do ano anterior,
foi resultado do desempenho
negativo em oito das 12 ativi-
dades pesquisadas no estado.
Os principais impactos nega-
tivos vieram dos setores de
outros produtos químicos
(-20,4%) e coque, produtos
derivados do petróleo e bio-
combustíveis(-13,3%).Ose-
tor de derivados de petróleo,
de maior peso na estrutura da
indústria baiana, aprofundou
o recuo verificado em janeiro
(-0,6%) e acumula queda de
5,8% neste ano. O cenário é o
mesmo para o setor de outros
produtos químicos, que vem
aprofundando o recuo desde
janeiro (-2,4%) e já acumula
queda de 10,6% em 2018.

“A produção local tem so-
frido os impactos da concor-
rênciacomosimportadoresde
combustíveis e o cenário deste
segmento tão relevante para a
economia baiana ainda é in-
certo, sobretudo, em decor-

A Bahia não
tem acompanhado
a retomada da
produção industrial
brasileira em
virtude dos
resultados ruins no
segmento de refino
de petróleo e
biocombustíveis
Fieb
Em nota enviada ao CORREIO, sobre o
desempenho da indústria baiana
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